
5SEGUNDA-FEIRA - 13 DE AGOSTO DE 2018
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Cidade

Somente até agosto, 12 
pessoas já foram multadas

CONTRA O DESPERDÍCIO

Mesmo com 57 dias 
sem chuvas, a população 
de Tangará da Serra ainda 
não sentiu a falta da água 
como aconteceu em 2016 
e talvez por esse motivo 
insiste em velhos hábitos, 
como lavar carros, calça-
das, e asfalto, mas graças 
a colaboração de uma boa 
parcela dos tangaraen-
ses que já entenderam a 
importância do líquido, 
o Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 
(Samae), registra por dia, 
cerca de 12 denúncias, 
que já geraram aproxi-
madamente 12 multas no 
valor de R$ 163,04, como 

Apesar da total 
estabilidade das 
represas, o decreto 
ainda está vigente

Desperdício 
é lavar o 
quintal e 
vai sim 
ser multado

“O Samae está preparado 
para enfrentar esse 
momento”, diz gerente

ÁGUA EM TANGARÁ

Diferentemente do que 
ocorreu há dois anos atrás, 
quando o Município de 
Tangará da Serra foi mar-
cado por uma das maio-
res secas já existentes na 
região, quando inclusive, 
houve a necessidade de 
decretar o racionamento 
de água, tudo indica que a 
situação não deva se repe-
tir, apesar da seca já insta-
lada.

Pensando em não pas-
sar novamente pela grave 
crise hídrica que assolou 
Tangará da Serra em 2016, 
o Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto 
(Samae) iniciou já à épo-
ca os estudos em busca 

Nível de 
armazenamento 
do reservatório 
foi aumentado 

De nada 
adianta a 
ação se a 
utilização não 
for consciente Depósito para 3 milhões de litros de água tratada

Foto recente da Estação de Tratamento de Água

A nossa água é melhor e as pessoas tratam com desleixo
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de novas possibilidades 
e isso veio com o aumen-
to em 16 vezes do nível 
de armazenamento do re-
servatório da Estacão de 
Água(ETA) de Tangará.

Além disso, como infor-
mou o Gerente Comercial 
do Samae, Júlio César Go-
mes da Silva, está em an-
damento a construção de 
um reservatório na região 

do Valência com capacida-
de para 3 milhões de litros 
de água tratada.

Embora o Município es-
teja fazendo sua parte, por 

parte da população a coi-
sa é bastante diferente. Os 
gastos desnecessários já 
são bastante perceptíveis, 
com a lavagem de carros, 
calçadas, e até do asfalto. 
“De nada adianta a ação do 
homem com relação a uti-
lização se a utilização não 
for consciente”, salienta o 
gerente ao destacar o con-
sumo exagerado de água 
em Tangará da Serra. “ A 
ONU diz que uma pessoa 
deveria viver com 110 li-
tros de água por dia, isso 
para todas as suas ativi-
dades. A média do Brasil 
é 200 litros por pessoa ao 
dia. Em Tangará, 240, o 
que na época da chuva é 
aceitável porque estamos 
numa região que tem mui-
ta água, mas na época da 
seca tem que ser revisto. 
O consumo das pessoas 
devido a seca muda e isso 
faz com que aumente mui-
to o consumo”, reforça.

Segundo Julio, embo-

ra os gastos aumentem, 
o Samae está preparado 
para enfrentar esse mo-
mento e de forma alguma 
deverá faltar água no Mu-
nicípio. “Então o proble-

ma com a falta de água 
não vai existir. O que 
pode acontecer é a difi-
culdade de distribuição 
por causa do tratamento 
da água”
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informa o Gerente Comer-
cial do Samae, Júlio César 
Gomes da Silva. “Hoje 
nós estamos primeiro 
notificando as pessoas e 
depois se não resolver, es-
tamos multando pelo des-
perdício da água. E esse 
desperdício não é uma 
pessoa lavando a louça 
ou tomando banho. Des-
perdício é lavar o quintal, 
lavar a garagem, lavar car-
ro na frente da casa, que 
fique água escorrendo, 
isso é desperdício e vai 
sim ser multado, porque 

nesse momento não pode 
usar a água para isso”, 
frisou o gerente. Apesar 
da total estabilidade das 
represas, o decreto ainda 
está vigente. “Acho que 
é uma grande ignorância 
hoje uma pessoa tratar a 
água como qualquer ou-
tro tipo de produto, como 
um pneu de carro ou uma 
roupa, não é. A água é 
uma necessidade básica 
da população As pessoas 
batem em cima do preço 
da água do Samae, mas 
se você pagar R$7 em um 
galão de 20 litros de água 
você não utiliza para lavar 
roupa, então porque fazer 
isso com a água tratada 
que fornecemos? A nossa 
água é melhor que a do 
galão e as pessoas tratam 
com desleixo. Mas graças 
a Deus não é a maioria, 
porque se fosse a maioria 
nós estaríamos sem água 
hoje”, desabafou.


